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O presente estudo tem como intuito principal discutir 

as bases históricas e ideológicas que fundamentam a 
capoeira na Educação Infantil, a partir da analise do 

processo de inserção da mesma no contexto escolar, 

suas modificações adaptativas e suas possibilidades 
enquanto instrumento revolucionário ou conformador para edificação 

de uma pedagogia social. Faremos esta abordagem estabelecendo 
uma analise do processo histórico de introdução da capoeira na 

Educação Infantil, seguido de uma discussão sobre a potencialidade 
pedagógica ,revolucionaria ou conformadora, da capoeira a partir do 

diálogo com alguns autores, culminando com algumas considerações 
que propõem uma reflexão sobre a pratica pedagógica na Educação 

infantil para construção de uma sociedade mais justa, com indivíduos 
mais críticos, criativos e autônomos.  

A capoeira, esta arte de origem controversa e que ainda desperta 
muita polêmica, emergiu no bojo das camadas populares e adentra 

as instituições públicas e privadas de forma arrebatadora e efusiva, 
sendo capaz de em pouco mais de quatrocentos anos de trajetória 

estar presente na maior parte das escolas, clubes, universidades, 

academias, dentre outros, se firmando com força em vários países do 
mundo, força esta, que ora estamos precisando verificar, os 

interesses ideológicos que estão sendo defendidos nas entrelinhas de 
sua expansão pelo mundo e, em particular, na Educação Infantil.  

Segundo dados fornecidos por Sérgio Luís de Souza Vieira, presidente 
da Confederação Brasileira de Capoeira (CBC), a capoeira hoje é 

praticada oficialmente em cento e trinta e dois países, tendo como 
instituições para administrar a modalidade atualmente, no Brasil, 

oitenta e quatro Ligas Regionais e Municipais, vinte e quatro 
Federações Estaduais, uma Confederação Brasileira, uma Associação 

Brasileira de Árbitros, uma Associação Brasileira de Capoeira para 
Portadores de Necessidades Especiais. No âmbito internacional existe 

a Federação Internacional de Capoeira (FICA), que coordena 
trabalhos das Federações Nacionais de Capoeira existentes no 

Canadá, Portugal, Argentina, França, dentre outros países. 

  



É importante se lembrar que este fenômeno, chamado capoeira, não 
surgiu de forma instantânea, ou seja, ao longo de sua história 

inúmeras barreiras foram rompidas para que a mesma se 

transformasse "de luta marginal a uma alternativa educacional", e é 
justamente sobre o processo de inserção da capoeira  nas instituições 

de ensino, em particular as de Educação Infantil, que discutiremos 
neste artigo. Analisando as possibilidades da capoeira enquanto 

ferramenta metodológica na construção de uma pedagogia social ou 
sua utilização como instrumento alienador para manutenção da lógica 

capitalista. 
  

A escola e a capoeira. 
Partindo dos princípios de que a capoeira, ao longo de sua história, 

passou por uma série de transformações para firmar seu espaço no 
ambiente escolar e que a escola funciona, na maioria das vezes, 

como um aparelho ideológico do estado, que por sua vez estará 
sujeito aos ditames do capital, tentaremos aqui traçar um painel 

desta dialética relação entre a capoeira e a escola. 

Para compreender os conflitos desta relação, precisamos lembrar que 
o surgimento da escola teve suas bases associadas a uma estratégia 

de manutenção da diferença entre a classe operária e a classe 
burguesa, sendo esta última beneficiada pela manutenção ideológica 

garantida pela escola, pois ali estariam garantidos os princípios de 
construção da separação entre ¨fazer e pensar¨, ¨corpo e mente¨ e 

etc..., princípios  estes que resistem até os dias atuais. Segundo 
Dangeville (1978): 

Todo sistema de ensino da sociedade capitalista assenta no 
racionalismo burguês, ou seja um idealismo ou iluminismo que 

esclarece os espíritos, a massa e a matéria. Neste sentido, o princípio 
de ¨revelação¨ esta no seio das escolas burguesas tanto laicas como 

religiosas. Toda a sociedade dividida em duas classes é 
necessariamente idealista: a elite esclarecida dita as normas, e a 

massa bruta deve segui-las sem discussão. (p.35) 

A partir da análise deste contexto acima, fica fácil compreender o 
tamanho do ¨desafio¨ e das transformações, que foram 

¨necessárias¨ para enquadrar a capoeira na lógica escolar, pois a 
capoeiragem historicamente foi também símbolo de contestação da 

lógica vigente e sua fundamentação filosófica, centra-se em uma 
simbologia que extrapola o conceito de educação escolar, ratificando 

o verdadeiro conceito de educação, que não estabelecem fronteiras, 
nem limites para as relações de ensino-aprendizagem. Segundo 

Brandão (1981): Quando a escola é a aldeia, a educação existe onde 
não há escola e por toda parte pode haver redes e estruturas sociais, 

de transferência de saber de uma geração a outra, onde ainda não foi 
sequer criada a sombra de um modelo de ensino formal e 

centralizado. Porque a educação aprende com o homem a continuar o 
trabalho da vida. Á vida que transporta de uma espécie para outra, 

dentro de historia da natureza, e de uma geração a outra de 



viventes, dentro da  historia da espécie, os princípios através dos 
quais a própria vida aprende a ensinar a sobreviver e a evoluir em 

cada tipo de ser. (p.13) 

Deste conceito mais amplo de educação surgem às bases filosóficas 
dos ensinamentos da simbologia da capoeiragem. Assim fica fácil 

compreender o tamanho do abismo entre a matriz norteadora da 
capoeira e a forma na qual ela se apresenta hoje nas escolas de 

Educação Infantil, ou seja, algumas das adaptações que permearam 
estes anos de transformações da capoeira pela sobrevivência, 

esterilizaram a possibilidade revolucionária de construção de uma 
pedagogia social que está impregnada em algumas sociedades do 

continente africano que acabaram por influenciar a estruturação e re-
elaboração de práticas em território brasileiro, tais como a própria 

capoeira. Nesta perspectiva tentaremos, a partir de um diálogo com 
os teóricos e reflexões sobre a filosofia da capoeira transmitida 

oralmente pelos grandes mestres desta arte, organizar um breve 
levantamento histórico da capoeira e analisar algumas possibilidades 

de intervenção da capoeira para uma pedagogia social na Educação 

Infantil.  
Outros tópicos deste artigo no site do Portal Capoeira: 
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